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BUENOS AIRES — "Desde ter-
ça-feira a Argentina entrou em mo-
ratória de pagamentos ao Exte-
rior", confirmou ao Estado e Jornal 
da Tarde uma alta fonte da equipe 
econômica argentina. 

O Banco Central da República 
Argentina, terça-feira, não encami- 
nhou nenhum pagamento externo. 
Dos que estavam em andamento 
somente em alguns casos houve 
continuação do processo. Nossa 
fonte afirmou que a decisão de mo-
ratória responde a uma instrução 
expressa do presidente Raúl Al-
fonsin à equipe econômica. 

"Não é uma moratória que te-
nha a sua origem na falta de meios 
de pagamento. Existe um nível de 
reservas internacionais suficiente 
para continuar com eles. A origem 
é exclusivamente política, segun-
do entendemos no Ministério da 
Economia", comentou nosso infor-
mante. 

A viagem do secretário da Fa-
zenda, Mário Brodersohn, à Brasí-
lia, anteontem teve como objetivo 
informar diretamente ao presiden-
te José Sarney e ao ministro da 
Fazenda, Bresser Pereira, a deci-
são argentina. Uma foto indiscreta 
para o governo de Buenos Aires, 
tirada no fim da entrevista, reve-
lou a presença de Brodersohn e, 
pouco depois, filtrou-se a mensa-
gem que havia levado. Não é a pri-
meira vez que a Argentina entra 
em moratórias breves e silencio-
sas. Desde que Allonsín assumiu a 
presidência, podem ser lembradas 
três oportunidades e em nenhuma 
delas houve uma declaração 
formal. 

Na semana passada um diretor 
do Banco Central argentino disse 
ao Estado e Jornal da Tarde, quan- 
do consultado sobre urna eventual 
moratória: "Existe três métodos, 
pelo menos, para fazê-la. Uma de-
las é o estilo brasileiro, que consis-
te em entrar em moratória e ex-
pressá-la em uma declaração for-
mal. Outro é entrar em moratória 
sem declará-la oficialmente. E o 
terceiro sistema é entrar em mora-
tória conjuntamente com outros 
devedores". O diretor não especifi-
cou se a Argentina havia optado 
por algum desses três métodos. 

A decisão argentina tem um 
marco nacional e outro externo. 
No de ordem doméstica, um dos 
pontos mais conflitantes da oposi-
ção é o que exige maior firmeza 
oficial contra o Fundo Monetário 
Internacional. Na greve geral do 
dia quatro, o secretário da CGT, 
Saul Ubaldini, enfatizou o tema. 

Alfonsín, ao decidir-se pela mo-
ratória, recupera a iniciativa políti-
ca e acaba com bandeiras da opo-
sição. 

No de ordem externa, há neces-
sariamente que se pensar que na 
última reunião em Punta Del Este 
dos oito ministros de Relações Ex-
teriores dos países do Acordo de 
Cartagena, e do grupo de apoio, o 
tema foi tratado. Essa reunião foi 
preparatória ao encontro de presi-
dentes quê se realizará no balneá-
rio de Acapulco (México) no dia 28 
de novembro. Se nessa reunião Al-
fonsin defender uma moratória 
conjunta como metodologia de ne-
gociação, não há dúvida que se 
produzirá um acontecimento polí-
tico e econômico de máxima im-
portância. 

"Nossos diálogos com o FMI, 
na semana passada, ofereceram al-
guns pontos de discrepância. O 
Departamento de Estado interveio 
para que o FMI flexibilizasse rela-
tivamente sua posição", disse um 
dos negociadores argentinos. 

"A divida é impagável. Todos 
sabem, os devedores e os credores. 
É preciso enfrentar essa realidade 
com sinceridade. Em algum mo-
mento os credores devem aceitar 
isso", sintetizou nossa fonte. 


